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O Brasil ocupa um lugar privilegiado no mercado de proteína mundial, se tornando no ano de 
2018 o maior exportador de carne bovina. Contudo, os índices zootécnicos do rebanho 
nacional se situam muito aquém de onde poderiam estar. Nutrição, sanidade e a reprodução 
são o grande gargalo da pecuária brasileira, sendo considerados os principais responsáveis 
pelos baixos índices. A inseminação artificial em tempo fixo vem sendo utilizada de forma 
crescente nos últimos anos pelos pecuaristas tanto de grande como médio e pequeno porte, 
compondo uma ferramenta muito importante no auxílio ao melhoramento genético do 
rebanho, aumento do número de bezerros nascidos e diminuição do período de estação de 
monta. Na busca por aumentar o número de animais nascidos de inseminação artificial, 
reduzir o intervalo entre partos e diminuir o número de touros das propriedades, a 
ressincronização passou a ser estudada e inserida nos manejos reprodutivos. Hoje em dia 
existem três tipos de ressincronização: convencional, precoce e superprecoce, sendo esta 
última, foco de muitos estudos pela comunidade acadêmica, visto que a mesma possibilita um 
intervalo entre inseminações de 24 dias, muito próximo ao ideal. 
 




Brazil becoming the largest exporter of beef in 2018. However, zootechnical parameters of 
national herd are fall short of desired. Nutrition, sanity and reproduction are the main 
problems of Brazilian livestock. Timed artificial insemination (TAI) has been increasingly 
used in recent years by large, medium and small size cattle producers, making a very 
important tool to help in genetic improvement programs of herd, to increase the calving rates, 
to decrease the calving period and breeding season. To improve the calving rate from artificial 
insemination, to reduce the calving interval and number of bulls on farms, the estrous 
resynchronization began to be studied and inserted in reproductive management. Nowadays, 
there are three types of estrous resynchronization: 30 days post-TAI, 22 days post-TAI and 14 
days post-TAI. The 14 days post-TAI resynchronization has being the focus of many studies by 
academic community, since it allows a 24-day inseminations interval, that is very close to 
ideal. 
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A bovinocultura de corte é uma atividade de grande importância econômica para o 
Brasil. O país conta com o maior rebanho comercial do mundo, alcançando no ano de 2017 
aproximadamente 221,8 milhões de cabeças, ao passo que, no mesmo ano tornou-se o maior 
exportador de carne bovina mundial. O Brasil reduziu a área ocupada com a pecuária de corte, 
contudo aumentou a quantidade de carne produzida. Entre os anos de 1990 até 2017 a 
produtividade aumentou 146% e neste mesmo período a produção passou de 1,63 @/ha/ano 
para 4,01@/ha/ano. Apesar dos dados promissores da pecuária brasileira atual, a taxa de 
desfrute do rebanho ainda se situa em 19,4% e a taxa de lotação 0,94 UA/ha ou 1,34 cab/ha 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS EXPORTADORAS DE CARNE, 
2018). 
Com esses dados, é possível concluir que os sistemas de criação de bovinos no Brasil 
apresentam baixos índices zootécnicos e estão muito aquém de onde poderiam estar. Muitos 
desses índices são decorrentes principalmente das falhas de manejo nutricional, reprodutivo e 
sanitário (HOFFMANN et al., 2014; TORRES-JÚNIOR et al., 2009). Tendo em vista que a 
reprodução é um dos alicerces da cadeia produtiva, a sua eficiência deve ser monitorada com 
detalhes, visando maximizar a taxa de desfrute e garantindo desta maneira uma boa 
rotatividade financeira nas propriedades (BARUSELLI, 2004). 
Quando falamos em desempenho produtivo e reprodutivo, é necessário reduzir o 
intervalo entre partos do rebanho, seja por meio da inseminação artificial (IA) ou monta 
natural (MN), buscando sempre emprenhar o mais cedo possível as fêmeas no período pós-
parto. O gado bos indicus é criado predominantemente nos países de clima subtropical e 
tropical. Esses animais apresentam algumas particularidades quanto a fisiologia reprodutiva, 
tais como: curto período de estro, alta incidência de estro noturno e maior sensibilidade ao 
efeito da mamada do bezerro. Estas particularidades dificultam a detecção de estro e 
predispõe ao anestro pós-parto, levando a queda nas taxas de concepção, culminando em um 
maior intervalo entre partos (LUCY, 2001; DOBSON, KAMONPATANA, 1986). 
Neste contexto, a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), biotécnica 
reprodutiva já utilizada por muitas propriedades, está contribuindo de forma eficiente para a 
melhoria desses índices. A IATF baseia-se na utilização de hormônios para mimetizar o ciclo 
estral de vacas e novilhas, controlando assim os eventos a ele relacionados, como a 





forma retirar as fêmeas do anestro, dispensar a necessidade de observação de cio e possibilitar 
a IA de um grande número de fêmeas no mesmo dia (BARUSELLI et al., 2013b). 
Após a realização de um protocolo de IATF, as fêmeas são comumente expostas a 
touros, com os quais permanecem até o fim da estação reprodutiva. Porém, as vantagens 
observadas nos animais advindos da IA em relação aos de monta natural, a possibilidade do 
uso de sêmen de touros comprovados, a padronização dos lotes, a possibilidade de seleção das 
matrizes do rebanho pelo quesito fertilidade e a necessidade de novilhas de reposição de 
melhor genética, fizeram crescer o interesse pela ressincronização, que tem como objetivo 
possibilitar uma nova IATF nas fêmeas que não se tornaram gestantes durante a primeira, no 
menor intervalo possível (SÁ FILHO et al., 2014). Além disso, o uso da ressincronização 
pode resultar em um aumento da taxa de prenhez acumulada, culminando em um maior 
número de bezerros nascidos de IA. Ainda, é possível diminuir a quantidade de touros da 
propriedade e reduzir o tempo de estação de monta (EM) (PURVIS; WHITTIER, 1997; 
STEVENSON et al., 2003). 
Durante a ressincronização, as vacas inseminadas na primeira IATF devem ser 
avaliadas por ultrassonografia e aquelas que não emprenharam recebem o mesmo protocolo 
hormonal para uma segunda IATF (COLAZO et al., 2006; SANI et al., 2011). Atualmente, 
existem basicamente três tipos de ressincronização, sendo elas: convencional ou também 
chamada de tradicional, na qual o intervalo entre as inseminações é de 40 dias; a 
ressincronização precoce, com intervalo de 32 dias, e a ressincronização superprecoce, que 
possibilita realizar duas inseminações com um intervalo de 24 dias, chegando muito próximo 
do ideal, que seria uma inseminação a cada 21 dias (BARUSELLI et al., 2013b; BARUSELLI 
et al., 2017). 
Objetivou-se neste trabalho, expor as formas de ressincronização da ovulação em 
programas de IATF, com ênfase na ressincronização superprecoce, que associada ao 
diagnóstico de gestação (DG) superprecoce por meio da ultrassonografia doppler, possibilita 
um menor intervalo entre as inseminações, possibilitando a redução do período de estação 
reprodutiva, que é o objetivo de maior estudo na reprodução bovina aplicada da atualidade.
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1 INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM TEMPO FIXO 
 
A IATF envolve um programa de tratamento hormonal desenvolvido para suprir as 
limitações da IA convencional, além de agregar muitas vantagens, como: permitir a 
inseminação de todas as fêmeas do rebanho sem detecção de estro e prover indução de 
ciclicidade nas fêmeas submetidas ao protocolo, possibilita o ajuste e concentração dos 
nascimentos em épocas mais apropriadas, sendo possível ter o melhor aproveitamento da mão 
de obra da propriedade. Outra vantagem é que as vacas emprenham mais cedo (figura 1), 
fazendo com que os partos sejam antecipados, possibilitando assim desmamar bezerros mais 
pesados, proporcionando de maneira geral, maior produção e qualidade agregada ao rebanho 
(BARROS, 2000; MADUREIRA, 2000; BARUSELLI et al., 2004). 
 
Figura 1 - Gráfico correlacionando a distribuição da taxa de prenhez entre quatro sistemas de manejo 
reprodutivo diferentes, de acordo com o decorrer dos dias em uma EM de 90 dias. 
Fonte: Baruselli (2015). 
 
Atualmente, os programas de IATF já não são mais privilégio de grandes projetos e 
empreendimentos pecuários, seu emprego se difundiu pelas fazendas de médio e pequeno 
porte, tanto em gado comercial como também no gado de leite e ainda, com inúmeros relatos 
de casos bem-sucedidos (CARDOSO, 2011). Considerando os aspectos comerciais, a IATF 





diferenciação dos bezerros produzidos, aumento nas taxas de natalidade, homogeneidade de 
lotes e ganhos genéticos, uma vez que se consegue utilizar de genética superior dos touros 
comprovados (MADUREIRA et al., 2013). 
No Brasil, os programas de IATF correspondem a 85% de toda IA realizada, 
demostrando uma evidente participação no mercado de sêmen do país, comprovando assim os 
fortes avanços nos últimos anos e consolidando a técnica no mercado (BARUSELLI et al., 
2017). Segundo Baruselli (2013a), a taxa de prenhez média dos programas de IATF gira em 
torno de 50% em cada protocolo, podendo chegar a 60% em propriedades bem organizadas, 
ou até mesmo 70% em propriedades em que o manejo sanitário, nutricional e reprodutivo é 
extremamente rigoroso/impecável. 
No intuito de proporcionar uma segunda oportunidade para os animais que não 
conceberam durante a primeira IATF e aumentar o número de bezerros nascidos de IA, se 
desenvolveu o conceito e os estudos sobre a ressincronização, que se refere à sincronização do 
estro e/ou da ovulação de uma fêmea que foi previamente submetida a um protocolo de 
sincronização, seguido por uma IA. A ressincronização, aliada a todos os benefícios da IATF 
já citados, é uma estratégia que serve como alternativa para propriedades com número 
insuficiente de touros para o repasse. Além disso, é uma ferramenta utilizada com o intuito de 
otimizar a eficiência reprodutiva do rebanho, uma vez que vai diminuir o intervalo entre 
partos (COLAZO, 2007; FREITAS, 2007; MARQUES et al., 2012). 
 
2.2 PROGRAMAS DE RESSINCRONIZAÇÃO 
 
Os sistemas de manejo reprodutivo intensivos são compostos por três estratégias que 
podem ser implementadas precocemente durante o período de reprodução: inseminar todas as 
vacas no início da EM, identificar as vacas que não emprenharam o mais cedo possível e a 
possibilidade de ressincronizá-las. Entretanto, a alternativa relativamente mais fácil e 
comumente usada após a primeira IA é lançar mão do uso de touros de repasse durante o 
restante da EM. No entanto, a utilização da ressincronização é uma opção para as 
propriedades que desejam uma maior quantidade de bezerros advindos de IA e que desejam 





2.2.1 Ressincronização convencional 
 
A ressincronização convencional é um sistema de manejo no qual as fêmeas são 
submetidas à uma IATF sucedida de outra, podendo posteriormente, serem expostas a touros 
de repasse, ou ainda, a uma segunda ressincronização, dispensando com isso o uso do repasse 
com touros. O protocolo utilizado, consiste em realizar o diagnóstico de gestação por 
ultrassonografia transretal (modo B) no qual avalia-se a presença do embrião cerca de 30 dias 
após a primeira IATF. Neste momento, um novo protocolo de sincronização é iniciado apenas 
nas fêmeas que não se tornaram gestantes na primeira IATF, culminando em um intervalo de 
40 dias entre as inseminações (BARUSELLI et al., 2013b). 
Uma outra possibilidade, conforme demonstrado na figura 2, é realizar uma segunda 
ressincronização, fazendo com que em um intervalo de 80 dias, sejam realizadas três IATFs. 
A grande vantagem desse protocolo é a possibilidade de inseminar um grande número de 
animais sem a necessidade de observação de estro e aumentar significativamente o número de 
bezerros nascidos de IA (BARUSELLI et al., 2013b). 
 
Figura 2 - Ilustração de um protocolo de IATF com duas ressincronizações convencionais dentro de 
uma estação de monta de 90 dias. 
Fonte: adaptado de Baruselli et al. (2017). 
 
No entanto, pelo intervalo entre duas IAs ser de 40 dias na ressincronização 
convencional, alguns técnicos ainda consideram um longo período quando se compara com 
IATF + touro, visto que quando se lança mão desta ferramenta, o acasalamento ocorre cerca 
de 21 dias após a IA. Porém, mesmo o acasalamento diminuindo esse intervalo entre os 
serviços, a taxa de atendimento é dependente da taxa de retorno de estro, que gira em torno de 
50% (SÁ FILHO et al., 2013; BARUSELLI et al., 2017). 
Em um estudo conduzido por Marques et al. (2012), se obteve 56,1% de prenhez na 
primeira IATF e 49,3% na ressincronização, totalizando 77,8% de vacas prenhes com duas 





seguida de outras duas IATFs, ou seja, duas ressincronizações, obteve-se 91,1% de prenhez, 
dispensando com isso o uso do repasse com touros. 
Buscando saber qual a influência da categoria animal (novilhas, primíparas em 
lactação ou multíparas em lactação) nas taxas de concepção tanto à IATF como na 
ressincronização, Marques et al. (2015) conduziram um estudo em larga escala, no qual foram 
utilizados 2464 animais Bos indicus. O estudo iniciou com um protocolo que consistia em se 
fazer a inserção de um dispositivo intravaginal contendo 1 g de progesterona (P4) + 2 mg de 
benzoato de estradiol (BE) (vacas amamentando) ou um implante de auricular contendo 3 mg 
de norgestomet + 2 mg de BE (novilhas) no dia zero (D0). No dia oito (D8), os dispositivos 
foram removidos e os animais receberam a aplicação intramuscular (IM) 250 µg de 
cloprostenol (Ciosin®, MSD Saúde Animal), 300 UI de gonadotrofina coriônica equina 
(eCG) cipionato de estradiol (CE) (1,0 mg para animais em lactação e 0,5 mg para novilhas). 
A IA foi efetuada 48 horas após a retirada do dispositivo. O diagnóstico de gestação foi 
realizado 30 dias após a IATF e as fêmeas diagnosticadas como não gestantes foram 
ressincronizadas com o mesmo protocolo utilizado para a realização da primeira IATF, 
entretanto, a dose de BE que até então tinha sido de 2 mg, foi substituída por 1 mg IM. Sendo 
assim, obtiveram 1985 animais prenhes dos 2464 dispostos ao estudo. As novilhas 
apresentaram maior taxa de concepção (85%) do que multíparas (78%) e primíparas (73%). A 
taxa média de concepção na primeira IATF foi de 55%, enquanto que na ressincronização esta 
foi de 56%, sendo que as novilhas novamente obtiveram maior taxa de prenhez em 
comparação aos animais lactantes (66% vs 51%) respectivamente. 
 
2.2.2 Ressincronização precoce 
 
Para assegurar o objetivo dos protocolos de ressincronização de diminuir a EM, 
intervalo entre partos e chegar mais próximo possível de 100% de taxa de serviço, os 
protocolos precisam começar mais cedo do que o diagnóstico de gestação (Baruselli et al., 
2017). Na ressincronização precoce, o início de um novo protocolo de sincronização da 
ovulação se dá 22 dias após a primeira IATF. Esse manejo visa a realização de duas IATFs 
em um período reduzido (32 dias), ou seja, com intervalo inferior à ressincronização 
convencional (figura 4). O protocolo baseia-se em todas as fêmeas receberem novamente o 
primeiro tratamento de sincronização, por meio da inserção de um dispositivo intravaginal de 
P4 associado a uma aplicação IM de 2 mg de BE, 22 dias após a 1ª IATF. O DG é realizado 
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em tempo fixo no dia da retirada do dispositivo de P4 e nas fêmeas diagnosticadas como não 
gestantes, continua-se o tratamento hormonal, aplicando um análogo de prostaglandina F2 
alfa (PGF2α), CE e eCG por via IM, sendo a IA realizada após dois dias (BARUSELLI et al., 
2013b; PESSOA et al., 2015; BARUSELLI et al., 2017). 
Após a ressincronização, podem ser introduzidos touros de repasse ou ainda, segundo 
Baruselli et al. (2013b) lançar mão de uma segunda ressincronização precoce, possibilitando 
uma diminuição de 16 dias no intervalo entre a 1ª e a 3ª IA, quando comparado com duas 
ressincronizações convencionais. 
 
Figura 3 - Ilustração de protocolo de IATF somado a duas ressincronizações precoces dentro de uma 
estação de monta de 90 dias. 
Fonte: adaptado de Baruselli et al. (2017). 
 
Pessoa et al. (2015 resumo), avaliaram a eficácia de duas diferentes doses (1 mg x 2 
mg) de BE no início dos protocolos de ressincronização precoce, tanto em animais Bos 
inducus como Bos taurus, associadas ao dispositivo intravaginal de P4 no D22. No D30, o 
dispositivo de P4 foi removido de todos os animais e os mesmos passaram por DG. Os 
animais Bos indicus que não haviam se tornado gestantes na primeira IATF receberam uma 
dose IM de 1 mg de CE, 300 UI de eCG, e um análogo de PGF2 α (Ciosin®), sendo realizada 
a IA 44 horas após. Já os animais Bos taurus não gestantes, receberam por via IM BE, 
hormônio folículo estimulante (FSH), PGF2α, sendo a IA realizada após 48 horas. Não houve 
interação entre raças, porém, a taxa de prenhez acumulada foi maior no grupo que recebeu 2 
mg de BE. 
Sá Filho et al. (2014) desenvolveram dois experimentos, nos quais, buscaram avaliar 
o uso de protocolos de ressincronização baseados em P4 em bovinos de corte. No primeiro 
experimento, 1475 novilhas cíclicas foram ressincronizadas 22 dias após IATF, utilizando 
dois diferentes indutores de emergência folicular: 100 mg de hormônio liberador de 
gonadotrofinas (GnRH) (Fertagyl®, MSD saúde animal, São Paulo, Brasil) vs 1 mg de BE 





sete dias, foi realizada a retirada do implante auricular e efetuado DG. Os animais não 
gestantes receberam a aplicação IM de PGF2α e CE, sendo efetuada a IA 48 horas após. As 
novilhas tratadas com BE tiveram maior taxa de prenhez na ressincronização (49,3%) do que 
as novilhas tratadas com GnRH (37,2%). 
No segundo experimento efetuado pelo grupo, buscou-se avaliar a perda gestacional 
em 664 fêmeas zebuínas após IATF. Os animais foram aleatoriamente distribuídos em 2 
grupos. Um grupo recebeu apenas MN durante 30 dias (controle), já o outro grupo, foi 
submetido a uma ressincronização precoce utilizando 1 mg de BE no início do tratamento 
hormonal. Não foi identificada diferença na taxa de perda gestacional entre os grupos MN e 
ressincronização (2% vs 4,1%, respectivamente). Portanto, a administração de 1 mg de BE 22 
dias após o IATF não afetou a gestação pré-estabelecida. 
Campos et al. (2013) em estudo realizado com vacas Bos indicus com cria ao pé, 
obtiveram taxas de concepção acumulada de 76,6% para o grupo submetido a uma IATF + 
ressincronização com 23 dias, utilizando no dia da retirada do dispositivo de P4, uma dose 
adicional de 300 UI IM de eCG. Esses resultados demonstram que a ressincronização precoce 
aos 22-23 dias após a IATF pode efetivamente melhorar a taxa de concepção de vacas Bos 
indicus em lactação em um curto período de tempo. 
Pessoa et al. (2018), buscando avaliar o efeito da ressincronização do estro após o 
primeiro protocolo de IATF sobre a eficiência reprodutiva de vacas Bos taurus (1052 animais) 
amamentando (45+/-15 dias) e escore de condição corporal (ECC) médio de 2,8 (escala 1-5), 
dividiu seu trabalho em dois experimentos. No experimento 1 os animais foram alocados em 
dois grupos: grupo (IATF+ressinc22+MN), onde os animais passaram por uma IATF 
(protocolo padrão utilizado no estudo), que consistiu na inserção de um dispositivo 
intravaginal liberador de P4 e 2 mg de BE IM no D0, no D8 o dispositivo de P4 foi removido, 
e 150 µg de D+cloprostenol (Veteglan luteolítico®,Hertape Calier Saúde Animal),1 mg de 
CE (Cipionato HC®,Hertape Calier Saúde Animal) e 25 UI de FSH/LH (Pluset®, Hertape 
Calier Saúde Animal), foram administrados por via IM em todos os animais. No dia dez 
(D10), (48 horas após a remoção do dispositivo de P4), foi realizada a IA. 22 dias após, os 
animais foram ressincronizados utilizando protocolo similar ao usado na primeira IATF, 
sendo apenas reduzida a dose do BE para 1 mg. 10 dias após a ressincronização, as vacas 
foram expostas a MN até o final da EM. Outro grupo, (IATF+MN), recebeu uma IATF e 10 
dias após, foram submetidas a MN. Os animais do experimento 2 foram separados e 
submetidos a quatro manejos: grupo (MN), onde os animais permaneceram com touro durante 
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toda EM; grupo (IATF+MN), onde os animais passaram por uma IATF e foram dispostas a 
MN até o fim da EM; grupo (IATF+ressinc22+MN) que recebeu uma IATF, 22 dias após, 
uma ressincronização e 10 dias depois, MN até o final da EM; e por último, o grupo 
(IATF+ressinc30+MN), que recebeu uma IATF somada a uma ressincronização 30 dias após, 
seguida de MN até o fim da EM. Como resultado do experimento 1, obtiveram que a taxa de 
concepção após a ressincronização no grupo (IATF+ressin22+MN) foi de 66,6%, já a taxa de 
concepção para o grupo (IATF+MN) após a IATF, foi de 26,9%. A taxa de prenhez 
acumulada em 60 dias de EM foi maior (80,8% vs 55,6%) para o grupo 
(IATF+ressinc22+MN) em comparação ao grupo (IATF+MN) respectivamente, chegando a 
91,5% vs 86,6% de prenhez final. Como resultados do experimento 2, durante os 30 primeiros 
dias de EM, pode-se observar que as fêmeas submetidas apenas a MN, apresentaram menor 
taxa de concepção que os demais grupos (MN = 3%; IATF+ressinc30+MN = 40%; 
IATF+ressinc22+NS = 39,8%). Aos 60 dias de EM, os grupos de ressincronização 
apresentaram maior taxa de prenhez que os demais grupos (IATF+ressinc30+MN = 69,4% e 
IATF+ressinc22+MN = 66,3%; MN = 16,9% e IATF+MN = 48,0%). A taxa de prenhez final 
da EM foi maior nas vacas submetidas a ressincronização (IATF+ressinc30+MN = 83,7% e 
IATF+ressinc22+MN = 81,5%) do que as vacas submetidas apenas à (IATF+MN = 71,0%) e 
as submetidas apenas a MN (45,1%). Além disso, as vacas submetidas a IATF + MN 
apresentaram maior taxa de prenhez final no final da EM em relação ao grupo MN. 
Rodrigues et al. (2018) compararam a taxa de prenhez de quatro diferentes manejos 
pós-IATF, utilizando um rebanho de vacas nelore multíparas com 45 dias de pós-parto, em 
ECC médio de 3,7 (escala 1-5), onde se buscava produção de bezerros cruzados: repasse com 
touros nelore até o final da EM (161 animais); detecção de estro e IA (132 animais); 
ressincronização convencional (157 animais) e ressincronização precoce (157 animais). Após 
os tratamentos, os animais foram expostos a touro até o final da EM (75 dias). A taxa de 
prenhez entre a ressincronização precoce e a ressincronização convencional foi de 45,3% vs 
46% respectivamente. Já a taxa de prenhez ao final da EM entre ressincronização precoce, 
ressincronização convencional, controle e IA com observação foi de 98,38%, 90,62%, 
63,30%, 78,95% respectivamente, demonstrando que as ressincronizações são mais eficientes 
quando se busca a produção de bezerros cruzados e  também, quando se busca aumentar a 
taxa de prenhez final. 
 






Segundo Pugliesi et al. (2017b), a possibilidade do uso da ultrassonografia color-
doppler como uma ferramenta de diagnóstico precoce de gestação, proporcionou novos 
estudos e a busca por estratégias que visassem aumentar a eficiência reprodutiva dos rebanhos 
bovinos. Neste sentido, Siqueira et al. (2013) ao conduzirem um estudo com vacas leiteiras, 
utilizando a ultrassonografia color-doppler para a detecção das fêmeas que entraram em 
luteólise, relataram alta acurácia e uma sensibilidade próxima a 100%, quando utilizaram 
apenas os padrões de vascularização do corpo lúteo (CL) como indicativo de luteólise, para 
identificar os animais não gestantes, enquanto que Pugliesi et al. (2014) ao trabalharem com 
bovinos de corte, obtiveram 100% de sensibilidade e 91% de precisão quando associaram a 
vascularização ao tamanho do CL para a realização do diagnóstico gestacional superprecoce. 
Dentre as novas tendências geradas por meio do uso do doppler no diagnóstico 
precoce da gestação, se destacou a possibilidade da realização de uma segunda IA em um 
intervalo de apenas 24 dias após a primeira IATF (PUGLIESI et al., 2017b). Os protocolos 
utilizados para a ressincronização precoce, consistem em ressincronizar todas as fêmeas, sem 
saber a condição gestacional em que estas se encontram. Estes protocolos iniciam-se 
geralmente 13-14 dias após a IATF e o DG é realizado 22 dias após, por meio da 
ultrassonografia doppler. Essa tecnologia, promove uma antecipação de 16 dias no intervalo 
para segunda IATF quando comparada a ressincronização convencional, uma vez que na 
ressincronização convencional, um novo protocolo só é iniciado nas fêmeas não-gestantes aos 
30 dias pós-IATF. Já quando comparamos a ressincronização superprecoce com a precoce, 
temos uma antecipação de 8 dias entre as IAs (figura 5) (BARUSELLI et al., 2017; 
PUGLIESI et al., 2017b). 
O grande entrave encontrado no protocolo de ressincronização superprecoce é 
relacionado ao início deste, pois coincide com o período de reconhecimento materno da 
gestação, um período muito crítico que requer do embrião a sinalização de sua presença, para 
que não haja liberação de PGF2α e consequente luteólise, levando a perda gestacional. O uso 
do estradiol (E2) nesse período do protocolo de ressincronização superprecoce é controverso, 
visto que este se liga aos seus receptores no endométrio e estimula por sua vez a síntese de 
receptores de ocitocina, levando posteriormente a secreção pulsátil de PGF2α, podendo levar a 
perda da gestação da IATF anterior (ANTONIAZZI et al., 2010; PUGLIESI et al., 2017a) 
Em um estudo conduzido por BURKE et al. (2000), ao utilizar 1 mg de BE treze dias 
após a ovulação verificaram a ocorrência de luteólise. Resultados parecidos foram 
encontrados por Vieira et al. (2014 resumo), uma vez que ao utilizar uma dose de 1,5 mg de 
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BE treze dias (D13) após IATF em vacas da raça holandesa, também observaram luteólise, 
reduzindo assim a taxa de concepção da inseminação anterior. 
Segundo BARUSELLI et al. 2017, uma alternativa ao uso do E2 no D14 seria a 
administração IM de P4 associada ao dispositivo vaginal com a finalidade de promover a 
atresia do folículo dominante (FD) e induzir o surgimento de uma nova onda de crescimento 
folicular. Em um estudo elaborado por Rezende et al. (2016 resumo), foi demonstrado que o 
crescimento de uma nova onda folicular se inicia 3,0 ± 0,7 dias após tratamento com 100 mg 
de P4 IM associado a um dispositivo intravaginal de P4 em vacas Nelore, mostrando-se um 
resultado satisfatório. Sendo assim, é possível substituir o uso do BE para a sincronização da 
emergência folicular em programas de ressincronização aos 14 dias. 
Bisinotto et al. (2018 resumo) ao realizar um estudo comparando o uso do 
dispositivo intravaginal de P4 (controle) com o uso de dispositivo associado a uma aplicação 
adicional de 75 mg de P4-LA (Sincrogest® injetável, Ourofino, Cravinhos, Brasil) IM doze 
dias após a primeira IATF (D12), puderam observar que a aplicação adicional de P4 injetável 
aumentou a taxa de prenhez da ressincronização quando comparado ao grupo controle 
(60,93% vs 44,64%), respectivamente. 
Penteado et al. (2016 resumo) buscando comparar a taxa de prenhez de vacas 
ressincronizadas aos 14 dias (superprecoce) e aos 22 dias (precoce), realizaram um 
experimento submetendo 244 vacas nelore em lactação, as quais receberam a primeira IATF e 
após, foram alocadas em dois grupos, sendo: ressync-14 (118 animais) e ressinc-22 (126 
animais). No grupo ressinc-14, 14 dias após a IATF os animais receberam um dispositivo 
intravaginal de P4 associado a 100 mg de P4 injetável (Afisterone®, HertapeCalier) IM. No 
dia 22 foi efetuada retirada do dispositivo e realizado o DG por meio da ultrassonografia color 
doppler. Os animais com CL de baixa tamanho e vascularização, foram diagnosticados como 
não gestantes e continuaram o segundo tratamento do protocolo recebendo 150 mg de D-
cloprostenol (Veteglan Luteolítico®, HertapeCalier), 1 mg de CE (cipionato HC®, 
HertapeCalier) e 300 UI eCG (Folligon®, MSD Animal Health) por via IM. Realizou-se a IA 
48 horas após a retirada do dispositivo (D24). O grupo ressinc-22, recebeu o dispositivo 
intravaginal de P4 associado a 2 mg de BE 22 dias após a IATF. No dia trinta (D30), foi 
realizada a retirada do dispositivo e efetuado o DG através da utilização da ultrassonografia 
em modo-B. Os animais diagnosticados como não gestantes receberam uma dose de PGF2α, 
CE e eCG por via IM e foram inseminados 48 h após. A taxa de prenhez foi de 53% para o 





taxa de prenhez foi de 51% para o grupo ressinc-14 e 56% para o grupo ressinc-22, tendo 
como prenhez cumulativa (ressinc-14 75% vs 77% ressinc-22). 
 
Figura 4 - Ilustração de protocolo de IATF com duas ressincronizações superprecoces usando P4 
injetável no D14 junto com implante intravaginal de P4, dentro de uma estação de monta de 90 dias. 
Fonte: adaptado de Baruselli et al. (2017). 
 
Corroborando com os estudos relatados anteriormente no que diz respeito a luteólise 
induzida pela aplicação de E2 na ressincronização superprecoce, Motta et al. (2018 resumo) 
testaram a dose de 1 mg de BE ou 1 mg de 17β estradiol associado a 9 mg de P4. Para isso, 
novilhas Nelore e novilhas F1 (Aberdeen Angus x Nelore) foram submetidas a um protocolo 
de sincronização da ovulação e 14 dias após a IATF, foram alocadas em três grupos 
experimentais: controle (receberam apenas um dispositivo intravaginal de P4), grupo BE que 
além do dispositivo intravaginal de P4 receberam uma aplicação adicional de 1 mg de BE e o 
grupo do 17β, que além do dispositivo intravaginal de P4 receberam uma aplicação adicional 
de 1 mg de 17β estradiol que está associado a 9 mg de P4 (Betaproginn®). Não houve 
diferença na taxa de prenhez dos animais que receberam a aplicação adicional de E2 quando 
comparado ao grupo controle. Além disso, observaram uma tendência do BE em aumentar a 
taxa de prenhez da ressincronização. 
Resultados compatíveis foram encontrados em um estudo conduzido por Martins et 
al. (2018 resumo), no qual ao iniciarem um protocolo de ressincronização superprecoce no 
D13 em fêmeas Nelore, utilizando 1 mg de BE em associação com um dispositivo 
intravaginal contendo 1 g de P4 no início do protocolo, não observaram decréscimo na taxa de 





3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A ressincronização é o caminho para a melhoria dos índices zootécnicos do rebanho 
brasileiro. O uso desta ferramenta é indispensável em propriedades que buscam produzir um 
bezerro por vaca/ano, que visam melhorar a genética dos animais de reposição, reduzir 
drasticamente a EM e o uso de touros de repasse. A ressincronização superprecoce, apresenta 
por enquanto alguns entraves para a sua total adoção, um deles é a necessidade da utilização 
de um aparelho ultrassonográfico que possua o modo color-doppler, este por sua vez, possui 
um custo elevado quando comparado aos aparelhos convencionais, além de exigir um 
profissional altamente capacitado para conduzir o exame. As propriedades que pretendem 
fazer uso desta tecnologia, necessitam estar altamente ajustadas quanto a logística dos lotes de 
animais dispostos ao manejo reprodutivo, bem como mão de obra, nutrição e sanidade, 
portanto, são poucas propriedades que já se encontram preparadas para essa nova modalidade 
de ressincronização. 
Outro ponto que merece destaque, diz respeito a alternativa mais segura para se 
iniciar o protocolo de ressincronização, visando não prejudicar a gestação pré-estabelecida 
pela IATF anterior. A bibliografia exposta neste trabalho, relata que o uso da P4 injetável em 
conjunto com o dispositivo intravaginal para a sincronização da onda folicular no D13-D14, 
ainda seria o tratamento de escolha, visto que são poucos os dados a respeito do uso do E2 e 
ainda não temos trabalhos que obtiveram sucesso testando o uso do E2 em animais com cria 
ao pé, apenas em novilhas. Até o momento, os trabalhos relacionados ao uso do E2 durante o 
primeiro tratamento hormonal dos protocolos de ressincronização superprecoce, tem 
demonstrado efeito luteolítico dose dependente e categoria animal dependente. Mais estudos a 
cerca desta tecnologia devem ser realizados, pois esta, quando implementada em larga escala, 
permitirá um avanço na taxa de serviço e prenhez dos rebanhos, podendo atingir 87,5% em 42 
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